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altenuar o contrabando feito pelo 
modo que ultimamente se fazia, mas 
nem por isso deixamos de reconhe- 
cer que são os consules e não os 
commerciantes que a devem obser- 
var. O governo pralicará pois um 
acto de justiça attendendo a repre- 
sentação que acaba de lhe dirigir a 
Associação Commercial de Lisboa. 
Tombem já dissemos que o go- 
verho deverá estabelecer uma outra 
providencia, determinando que os vo- 
lumes das mercadorias fossem peza- 
dos logo depois da descarga, porque 
assim se evitaria completamente a 
fraude a que ainda poderia dar lu- 
gar a declaração do pezo só no ma- 
nifesto do carregamento, e lemos a 
salisfação de vêr que a direcção da 
Associação Commercial lembra igual- 
mente esta providencia como a uni- 
ca salutar e eficaz. 
Em seguida publicamos a men- 
cionada representação : 


TELEGRAPHIA ELECTRICA. 
RECEBIDO DA ESTAÇÃO DE LISBOA. 


Do correspondente 'do — Commercio 
do Porto. — Ao mesmo jornal, 
Porto. 


A” sessão real da abertura das 
córtes, assistiu a rainha. O dis- 
curso da corda refere-se ao consor- 
cio regio, e ao da infanta D. Ma- 
ria Anna com o principe Jorge. Diz 
que breve serão dados esclarecimen- 
tos ácerca da realisação do contra- 
cto do caminho de ferro do Norte. 
Refere-se tambem à authorisação para 
a cobrança dos impostos. 

Lisboa 7 de Junho de 1858. 


H. L. de Sant'Anna, 
Capitão graduado. 


a A 
DECLARAÇÃO DE PEZO- DAS 
MERCADORIAS. 


A viRECçÃo da Associação Com- 
mercial de Lisboa representou ao 
governo contra as providencias esta- 
belecidas pela portaria de 26 de 
Maio ultimo, que determina que nas 
alfandegas maritimas do continente 
do reino e ilhas se não dê despacho 
de consumo ás mercadorias contidas 
em volumes que não vierem d'ora 
em diante descriptos nos manifestos 
dos navios com todos os requisitos 
constantes do formulario que faz 
parte do codigo consular porluguez, 
isto é com a declaração do pezo dos 
volumes. A direcção da Associação 
pondera que não deve tolher-se as 
operações do Somierciania por fal- dida a demanáirar que , pela adop- 
tas não provem delle, mas sójsão de lol providencia, tau so oonsogue 
dos agentes consulares, a quem come [º, fi que li em visa o iistadogo. 

PÉS verno de Vossa Mageslado — cohibir o 
pete dar execução às prescripções da | contrabando. 
lei. Na verdade assim é. O com- O: Codigo Consular do Estado de 26 
merciante nenhuma culpa pode terjde Novembro de 1851, determina no 
ch apRbAcoRÍtidios AS rena je ho manga da 
mencionado o pezo dos volumes ; é ds manifestos ta das circumslancias 
aos agentes consulares 'a quem o go- 
verno deve fazer a recommendação 


ordinarias de que são. revestidos aquel- 
los titolos , contenham o peso ou, dimen- 
e tornal-os responsaveis pela omissão 
desta formalidade. 


são dos volumas, o formulario, porem, 
do mesmo Codigo, fl. 143, só trata do 
Já o outro dia nos referimos a|Pºo + e não des ndimensões (dus. olu- 
esta portaria, e então a julgamos : 
boa em si, como ainda a julgamos, 
pois que ha-de contribuir muilo para 


Se à prescripção expressa desta lei 
Danas SSI OND, 


não se tem dado plena execução, não 
O ESTADO DE S. JORGE, 


Cópia. — Senhor. — Por portaria de 
6 de Maio ultimo -foi Vossa Magestade 
servido ordenar que nas alfandegas ma- 
ritimas do continente do roino e ilhas 
não se dê despacho de consumo ás mer- 
cadorias contidas em volumes que não 
vierem, d'ora em diante, descriptos no 
manifesto dos navios, com tados os re- 
quisitos, constantes do formulario . que 
faz parte do Codigo Consular Porto- 
guez. 
A direcção da Associação Commer- 
cial desta cidade, como orgão desta cor- 
poração, vem respeitosamente ponderar 
a Vossa Mageslade os gravissimos incon- 
venientes que hão-de resultar ao com- 
mercio do immediato cumprimento de tal 


são , por certo, culpados os commercian- 
em 
procissão do corpo de Deus, desde o an- 
no de 1387. 

O regimento da bandeira de S. Jor: 
8º queimou-se no incendio que se se- 
guiu av terremoto de 1755 ; mas em 1767 
se fez outro, fundado nas cartas, alvarás 
e lembranças do antigo regimento, que 
foi approvado pelo senado, e que os di- 
ligentes redactores dos «Annaes do mu- 
nicipio de Lisboa» publicaram com es- 
crupulosa exactidão na importaute serie 
de documentos historicos, que: ilustram 
esta publicação, digna de ser mais conhe- 
cida e apreciada. 

Desse 'regimento tomamos as seguin- 
tes nolícias aulbenticas, sobre o estado 
de S. Jorge. 

Eis o que se lê no cap. vir, das obri- 
gações dos mordomos, no & 4.º 

« Oito dias antes da procissão do 
Corpo de Deus da cidailo, porão promp- 
tos-cinco pretos armailos com as insignias 
do santo, e com seus clarins, tambores 
e pifano, e os levarão ás cavalheriças de 
Sua Magestade; farão tocar os tambores 
junto ao cavallo em que o Santo hou- 
ver de montar, e aus do seu estado : na 
ante-vespora do dito dia, repitirão a mes- 
ma diligencia em companhia dos mordo- 
mos da mesa espiritual, levando comsigo 
a sela e mais arreios do cavallo do San- 
to, e o-mais que for preciso para o sen 
estado, o tudo entregardo na caza dos 
arreios aus olficinos, e a estes darão as 
propinas do estylo» = 

« 85. Na vespera do dia da pro- 
cissão mandardo deitar bando pelas ruas 
d'esta corte,» pelos pretos, hindo estes 
armados com: as suas insignias, para 
que a todos conste da saida do santo, 
e drpois os mandarão recolher ás reaes 
cavalbariças, para na madrugada do se- 
guinto dia conduzirem o cavallo do santo 
e seu estado à. igreja onde fôr a sua 
babitação. 

« 8 6. Chegado que:seja o estado 
do santo, porão logo prompto o pagem 
e o alferes, do que darão logo conta ans 
juizes, e aos mordomos, e ao secretario 


Não ha ninguem que prose mais as 
antigualhas, que sirvam: para nos recor- 
dar o viver o crer de nossos antepasso- 
dos; mas logo que ellas degeneram em 
parodias, e caricaturas ; logo que em vez 
de veneraveis os tornam ridigulas; em 
Jogar de attrahirem. a altenção, provocam 
O escarneo, e reprovamos que se usten- 
tem em publico, sobre tudo em actos ro- 
ligiosos. 

Eis o que acontece com a imagem 
-6 estado de S. Jorge, quo ha perto de 
cinço seculos costuma fazer parte da pro- 
cissão do Corpo de: Deus. 

A origem mais averiguada do estado 
de S. Jorgo'e sta incorporação no pres- 
tito processional do Corpo de Deus, é a 
seguinte: 

Querendo o rei popular D. João 1. 
fazer mercê à cidade de Lisboa, que tan- 
to o auxiliou no seu levantamento do 
throno, creou para governo da cidade a 
casa dos vinte e quatro ollicios. mecha- 
nicos, gue trabalhavam com ferro e fogo, 
incorporando-a debaixo do estandarte ou 
bandeira: de S. Jorge, que-elle tinha in- 
vocado na bntalha'de Aljobarrota, paro 
em tudo se differençar dos castelhanos , 
que nos pelejas chamavam por S Thia- 
go. Nessa memoravel batalha, referem as 
chronicas, que D. João I antes de arre- 
melter com os hespanhoes bradara : Avan- 
te San Jorge, San Jorge avante | que eu 
sou vei de Portugal. Com esla invenção 
alcançou a vickória, e em agradecimento 
fomou'a S. Jorge por defensor do reino, 
fazendo-o titular do castello de Lisboa , 
orderiando que nas procissões municipaes 
fosse a figura do santo e seu estado a 
cavalo, da mesma forma que se usava 
no seu tempo, para que se não perdesse 
o trajo que vestiam aquelles soldados. 

A casa dos vinte e quatro lomou 
sua conta o estado de S: Jorge, dando 
a casa real os melhores cavallos das suas 
estrebarias, quando o. estado ia na sua 


tes, e sim os agentes consulares, que 
devendo ter conhecimento da mesma, 
tem pelo menos sido ommissos na sua 
observancia, e então não parece de 
justiço tolher-se as operações do com- 
merciante por faltas que delle não ema- 
nam, prejudicando tanbem a fazenda 
publica, que não perceberá os direitos 
das mercadorias comprehendidas em tal 
disposição. 

A Associação Commercial laslima as 
causas que dão origem a esta providen- 
cia, e ousa ponderar a Vossa Magesla- 
de o convencimento em que está de que 
tal providencia não evitará a fraude, e 
o commerciante de boa fé terá de con- 
tinuar a concorrer em detrimento proprio 
com o contrabandista, que estuda os 
meios de illudir a lei e a vigilancia dus 
fiscaes da fazenda , quando estes, infe- 
lizmente, não são os proprios aulhores 
ou conniventes 

Esta Associação já d'outras vezes tem 
tido a honra de expôr au governo de 
Vossa Magestade quão urgente se torna 
provor se de remedio contra o contraban- 
do, que em tão larga escala se faz nos 
portos seccos e molhados do reino, pois 
que a simples aprebensão do objecto não 
é suficiente correctivo, como a experiencia 
tem demonstrado. 

Como providencia «ad hoc» lembra 
esta Associação que sejam pesados todos 
os volumes á entrada da alfandega, mar- 
cando-se-lhes os respectivos pesos da mes- 
ma maneira que se pratica em relação á 
epocha da entrada e contra-merca do 
navio, operação a quo se deve proce- 
der logo que os volumes sóbem ao cáes 
da alfandega; ainda que disto resulte maior 
trabalho para a companhia da alfandega, 
a paga que este recebe de 85 reis por 
quintal pelo pezo bruto do que transita 
por esta casa fiscal, comporta tanto mais 
esto acerescimo de serviço, quando: é 
certo que ella tem estranhos que lho fa- 
sam por uma terça parte e se locupleta 
com a differença. 

O peso dos volumes que se exigo 
nos manifestos não preenche cabalmente 
o fim que se teve em vista quando so 
estabeleceu tal provisão, pois o que 
pertendeu fazer contrabando pelo meio 
que (parece) seguiam na alfandega do 
Porto, n'um volume que contenha outros 
dois ou quatro adatados para o fim que 
se propõe, nutará sómente no conheci- 
mento imetade-eu n quarta parte do peso 
total, e apparecerá a final o pezo exacto, 
embora consumada a fraude. 

Em vista do exposto a direcção da 
Associação Commercial vem rogar a Vossa 
Magestade haja por bem mandar suspen- 
der a execução da citada portaria, fazer 
recommendar aos agentes consulares por- 


da mesa do espiritual, para se continuar 
a saida em boa ordem, e finda a pro- 
cisão, acompanharão O santo e q seu 
estado “ao Castullo da sua invocação, E 
em toda a despesa que se costuma fazer 
n'esto dia, não excederão do preéiso e 
necessario ; e no caso de haver excesso 
será por sua conta. 

A este respeito dizia o cap. xmt in- 
titulado: Da fórma da arrecadação que 
deve haver para satisfação da despesa 
costumada com a procissão do Corpo de 
Deus da cidade. 2 

A despesa que se costuma fazer com 
a procissão do Corpo de Deus da cidado, 
se fará sempre pelos juizes dos olficios 
aggregados 'a este estandarte, repartindo- 
se igualmente pelas lojas dos mestres, 
tanto dos: officios da cabeça como dos 
ennexos, o que a cada uma das-lojas 
couber na conformidade do dito gasto, 
sem que uma loja pague mais que ou- 
tra, não pegando nunca os ofliciaes jor- 
naleiros, como era antigo costume, não 
só para esta funcção, como para nenhu- 
ma obtra, por não lerem tal obrigação. 
E o mais gasto que se faz annualmente 
com o estandarte se lirará «do seu cofre; 
e quando haja algum: gasto extraordina- 
rio quo a cidado mande fazer, ou algum 
peditorio da casa dus vinte é quatro, 
se lirará. tambem do mesmo cofre, e 
quando não chegue o dinheiro que elle 
liver para oque se lho pedir, se: fnrá 
a cobrança do que faltar pelos “oficios, 
como bem parecer á mesa do estan- 
darte, 

Nolamos que n'este regimento se 
declara, que a bandeira de S. Jorgo se 
compunha de menos oflicios que os pri- 
mitivos vinte e quatro, porque não vem 
relacionados os seguintes : barbeiros de 
guarnecer, * vulgarmente chamados espa- 
deiros; e os de barbear, os quaes offi- 
cios eram os cabeças da bandeira; ton- 
do por annexos os cíficios de: ser- 


tuguezes a cabal execução das obrigações 
que lhes impõe o codigo consular, es- 
sencialmente no que respeita aos mani- 
festos dos navios que se destinem para 
vs portos deste reino e ilhas, e final- 
mento que desde já se adopte em todas 
as alfondegas do continente do reino € 
ilbas a unica providencia salutar (no en- 
tender da Associação representante), e 
de facil execução, qual a do peso im- 
mediato dos volumes antes de entrarem 
para os armazens da alfandega. 
Lisboa, e sala da Associação Com- 
mercial, 2 de Junho de 1858. (Assignado). 
O presidente, 
Sebastião José de Abreu. 
O secretario, 
Antonio Germano de Carvulho Ferreira. 
Está conforme. ê 
Sala da Associação Commercial de 
Lisbos, em 4 de Junho de 1858. 
O secretario. 
J. G. Roldan. 


NAVEGAÇÃO A VAPOR ENTRE LIS- 
BOA E O ALGARVE. 


Por carta de lei do 1.º de Março 
do corrente amno achava-se o go- 
verno aulhorisado a dar por espaço 
de 6 annos o subsidio annual de 
9:6008000 réis, em prestações men- 
saes de 8008000 réis, á companhia 
ou empresa que se obrigasse a fazer 
a navegação regular por barcos mo- 
vidos a vapor entre Lisboa e os dif- 
ferentes portos do Algarve, fazendo 
escala pelo porto de Sines todas as 
vezes que o tempo. o permiltisse; em 
virtude desta authorisação acaba 
de ser posta a concurso por espaço 
de 60 dias a referida carreira debaixo 
das condições seguintes: 

Artigo 1.º A Empreza fica obrigada: 

2 A empregar nesta carreira nun= 
ca inenos de dois. barcos movidos à va-. 
pur, de construcção apropriada á nave- 
gação das barras em que loem. da en- 
trar, a 


2.º A sustentar successivamente pelo 
menos duas viagens de hida e volta em 
dias fixos, com o intervallo nunca maior 
de quinze dias de uma a outra, salvo 
os casos de força maior, 

3.º A conduzir gratuitamente as 
malas do correio, a correspondencia of- 
ficial do governo, e os passageiros o o 
material de guerra, por um lerço me- 
nos do preço das labellas do possagem 
e carga. 

Art. 2.º Os barcos de vapor que 
forem empregados neste serviço terão a 
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dores do cobre, lntoeiros de martello, la- 
toeiros de folha branca, douradures, cu- 
telleiros e freciros. 

Como'se sabe, a ensa dos vinto e 
quatro foi exlíncta ha já vinte. o cinco 
annos, c a camara municipal de Lisboa é 
que faz as despesas do estado de S. Jor- 
go, que veste “os charameleiros: pretos , 
etc. 

Mas tem este estado cabido em tal 
pobresa e caricatura, como hontem vi- 
mos; à vista do que, pedimos á camara 
que não consinta similhante espectaculo. 

A imagem d'antes linha um estado 

magnifico. O cavallo que S. Jorge ca- 
valgava era sempre um soberbo ginets, 
adestrado, para aquelle acto; e que pu- 
nha os joelhos em terra quando sahin o 
pallio, coisa de que o povo ficava mara- 
vilhado, tendo aqnelle ensino do bruto 
por um milagre. A imagem vestia rica- 
camente; assim como o alferes da ban- 
deira, d'armadura á antigo; e o pagem 
da lança mui garrido e trajado em ri- 
gor. O estado compunha-se de muitos 
cavallos emplumados e arreiados primo- 
rosamente, dos melhores das cavallariças 
reses e dos fidalgos que os emprestavam pa- 
ra aquelle apparalo. : 
“Hontem oscavallos do estado de S. 
Jorge iam tão pobres, que para as corri- 
das dos touros os lemos visto mais en- 
feitados e briosos. 

* Ao-lado do alferes ia um homem de 
pé o suster a bandeira, o que fazia um 
pessimo efleito. O pagem tambem se não 
podia ter na sella, o levava-o de redea 
um rapazole de sobrecosaca | Os irmãos 
de capa e volta muito poucos, e os pre- 
tos não sabiam tocar. Tudo isto é cari- 
calo, e não representa a lradicção. 

Os oflicios que mantinham esta usan- 
ça, já não existem encorporados; por tan- 
to a camara não deve mais consentir es- 
ta charola, que tanto desdiz a seriedade 
e grandeza da procissão do Corpo de Deus 


ralheiros, ferreiros, forradores, balefo- 


lhas, bainheiros, coronheiros. seleiros, 
fusteiros, latogiros- de fundição, fundi- 


da cidade. 
Já em 1610, o arcebispo de Lisboa 
D, Miguel do Castro, achando irreverente 


arqueação conveniente para poderem en- 
trar nos portos de Villa Nova de Porti- 
mão, Olhão, Tavira, e Villa Real de San- 
to Antonio, e a força necessaria para po- 
derem andar pelo mencs oito milhas por 
hora 

Art. 3.º O subsídio será pago em 
prestações mensaes, depois de realisadas 
os viagens, em vista de documento au- 
thentico, 

Art. 4.º A empreza será para to- 
dos os efteitos considerada como nacional. 

Art. 5.º Os barcos destinados para 
empresa serõo nacionalisados, e isentas 
de direitos as materias primas destinada s 
ao concerto de que carecerem durante o 
prazo do contracto. 

Art. 6.º O privilegio da Empreza 

cessará log» que elta falto ao cumprimen- 
to das obrigações a que so obriga. 
Art. 7.º As propostas serão feitas 
em corta fechada, o apresentadas até ao 
ultimo dia do concurso na direcção go- 
ral do commercio e industria. 

Art. 8.º No dia ímmediato áquello 
em que terminar o concurso as propos- 
tas serão abertas pelo director geral da 
commercio e industria, em presonça do 
ajudante do procurador geral da corda 
junto ao Ministerio das Obras Pablicas, 
e dos interessados, ou de seus legilimos 
reprosentantes 

Art. 9.º As propostas serão oppor- 
tunamente levadas ao conhecimento do 
governo, que resolverá sobre ellas como 
julgar conveniente. 

Repartição central da direcção goral 
do commercio e industria, om 2 do Ju- 
nho de 1858. — Antonio Augusto de Mello 
Archer. 


INTERIOR. 


LISBOA 6 DE JUNHO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Por to.) 


NA reunião que houve hontem á noi- 
le no ministerio do rejão, estiveram 40, 
deputados. Presidiu p Shr. Francisco de: 
Carvalho e serviu de secretario o snr. 
Guilhermino Augusto de Barros. Assis- 
tiram os snrs. ministros da fazenda, das 
obras publicas e da guerra. E 

O motivo principal da reunião foi, 
para se combinar nos Meios de activar 
e abreviar o verificação de poderes de 
modo que a camara pêssa estar consli- 
tuida a tempo de so póiter votar a lei 
de meios antos do fim do corrento mez, 
porque so assim não for achar-se-ha ine- 
vitavelmonte o governo EM dictadura com 
o parlamento aberto. 1 
Para conseguir esté resultado deci- 
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ir adianto do Santissimô Sacramento ta- 

manha cavalgada, não cgnsentiu que fos- 

sea cavalo so não o figura de S. Jor- 

ge; mas os da bandeira pregaram-lhe uma 

peça; e fui ensinarem 6 cavallo de fórma 

que quando chegou ao topo da rua da 

Padaria, pegou-se; e nôfm para Lraz nem 

para diante quiz andar por mais que o; 
picassem. Empateda assim a procissão, » 
e começando o povo a far vozes de quo: 
era milagre, o que o Santo queria para 

alli o seu estado, o aréebispo não teve 

remedio sendo consentir que so fosse bus- 

car a cavallado, que tinha ficado no ter- 

reiro da Sé. : 

Não tenha porem ieceio a camara 

que lhe aconteça agora 6 mesmo, porque 

nem o santo a cavallo deve ir n'esta 

procissão. 

Todas estas figuras (heatraes se tem 

eliminado a pouco. e pout? das procissões 

religiosas. D'antes S, Jorge era figurado 

por um homem de 25 annos, idade da. 
que morreu o santo iartyr. Como o 

povo lho fazia muita chágola, e uma vez 

espetou uns poucos do altevidos com a 

lança, se mandou fazer uma imagem para 

se atarrachar á sella do savallo. 

Não se prohibiram já as figuras dos 
gigantes, a serpe, o dragão, as tourinhas 

pellas, marimbas , charatíellas, a dança 

da retorta, especie de tado ou saraban- 

da bailada por mulheres de má nota, 

que iam mascaradas, o &S seus rufiões ; 

com acompanhamento dê gaita de. flle; 

a dança das espadas com tamboril e pan- 

deiro; a folia dos officiass de serigueiros 

tendeiros, rendeiros, ele.; 9 um macha- 

caz figurando o rei David dançando adian- 

te do palin; não se tem probibido tudo 

isto, a pouco? Pois façá Sº 0 mesmo ao 

triste estado de S. Jorge, QUº se não po- 

do ver sem vergonha da 4a passada ma- 

gnificencia | 


(Jornal Mercantil). . 


diu-so não adoptar o regimento por que 
se regulou a camara dissolvida, mas sim 
o que vigorava anteriormente, nomean- 
do-so uma commissão para nelle alterar 
ainda o que puder obstar á brevidade 
dos debates. Faz-se, pois só a eleição 
de cinco commissões e as outras são no- 
- meadas pela meza. 

O regimento por que se regulava à 
camara dissolvida estabelecia que nenbu- 
ma maleria se podesse julgar discutida 
sem fallarem tres oradores a favor e tres 
contro, Não temos presente o que esta- 
Delece o regimento que a camara agora 
quer adoptar, mas o quo so vê é que 
se põe em pratica pelas suas disposições 
serem nesta parte diversos d'aquello, 

Bom é que a camara comece por 
querer utilisar o tempo; mas parace-nos 
que não poderá lograro seu intento, por- 
que até ao fim do mez não lhe restam 
sendo 23 dios, e dostes ainda ha a des- 
contar os domingos e dias santificados. 
E' preciso abreviar muito os debates o 
trabalhar com muita assiduidade para em 
tão poucos dias concluir a verificação de 
poderes e constituir definitivamente a cu- 
mara. | 

A questão da presidencia está em- 
baraçoso, Confirmom-nos que o snr. 
Soure renuncia a cadeira de deputado, e 
neste caso outro occupará aquello logar. 
O snr. Soure tem sido rogado pelos seus 
amigos para desistir do seu proposito de 
renunciar a cadeira, nos parece que s, 
exc.º insiste. Os motivos disto dizewm-nos 
que são certas desintelligencia que nos 
apontam com alguns dos membros do mi- 
nistorio. 

Como já hontem notamos falla-se no 
snr. Ferrer para a presidencia mas não 
é provavol que nelle recaiam os votos da 
camara, porque parece que o governo 


não appoia inteiramente a sua eleição, O]. 


snr, Antonio d'Uliveira Marreca o o snr. 
Custodio Rebellv do Carvalho são agora 
os indigitados para aguelle cargo, e para 
um dos logares do secretario o snr, Gui- 
Jherme Augusto de Barros o que será do 
certo uma acertada escolha. 

Houve bontem a bordo do brigue 
«Pedro Nunes» um jantar offorecido pelo 
sur, infante D. Luiz a Suss Magestades. 
Parece que aquelle brigue voi estacionar 
na costa d'Aírica , e diz-se que por isso 
o snr. infante passa a tomar o comman= 
do da corveta «Barlholomeu Dias.» 

Já ha os mappas do rendimento das 
tros principaos alfandegas do. reino no 
moz de Maio ultimo. No da alfandega 
grando do Lisboa nota-so um. sofírivol 
augmento: pois quo tendo rendido o an- 
no passado 182.4348433 reis agora pro- 
duziu 228:0718458 reis. 

Não succedo o mesmo quanto á al- 
fandega do Porto e municipal de Lisboa, 
que, comu nos meros anteriores, con- 
tinuarom a diminuir. A alfandega do 
Torto rendeu em Maio do anno passado 
178:9488858 ruis 4 em Msio ultimo reis 
168:0918938; a municipal do Lisboa em 
Maio do anno passado 67:46080TO reis, 
o em Moio ultimo 61:2838153 reis. 

No vapor Lusitania, que seguiu an- 
tes d'hontem para essa cidado, foi o 
habil professor do pintura historica, o 
snr. Rezendo, O mimoso poeta Gomos 
d'Amorim enviou do «Jornal Mercantil» 
d'hoje uma noticia a respeito delle, a 
qual não devemos deixar do. lranscro- 
vor: 

A visita que o dislincto pintor fez a 
Lisboa, diz o snr. Amorim, levo por fito 
o offereçer a Sua Magestado o snr. D. 
Fernando, dois quadros de sua compo- 
sição (Tasso no prisão, o À Mizoria) que 
estivoram expostos n'uma das salas da 
Academia das Bellas Artes do Lisboa. 
O snr. Rezendo, reconhecido aos alhos 
favores e generosa protecção que Sua 
Magestade lhe tem dispensado, desdo o 
começo «da sua carreira artistica, pintou 
expressamente aquellos quadros com o in- 
tuito de os oferecer, como memorias, ao 
seu Augusto Protector; mas o snr. D. 
Fernando não é nunca menos bizarro do 
que os sous protegidos, ainda os mais 
reconhecidos, e no momento cm quo de 
S. M, se despedio o artista, lirou da 
manta que trazia ao pescoço um grande 
o magnifico brilhante, exigindo que o 
snr. Rezendo o acceitasso, lambem como 
memoria sua. 

E' deste modo que um grande prin- 
copo sabe; animar as artes, provocando 
a gratidão o o affocto nos corações dos 
que as cultivam: O snr. Rezende vao, 
com rasbo, salisfeilissimo ; o oxalá que 
a vista daquele: precioso objecto, seja 
um incentivo para elle produzir mais a 
miudo pinturas tão excellontes como as 
que dello conhecomos. A sua intelligen- 
cio, os sous grandes recursos artísticos, 
aindo mais do que a sua posição de pro- 
fessor , o o muito que delle osperam e 
confiam os seus amigos o a arle, são 
obrigações do que não pode escusar-se, 
o eu creio que não escusará quom sem- 
pro deu tão boa conta de si. 

Espera-se aqui o primoroso pianis- 
ta portuense Arthur Napoleão, que de 
certo teremos de ouvir em alguns con- 
certos. 

As inscripções continuaram de 46n 
h6 o meio, o os acções dos bancos sem 


alteração. 
——— em 


VIZEU 4 de Junho. (Do Viriato]: 


Existente em 30 de abril — en- 
fermo de ambos os sexos 95, en- 
traram 100, total 195 — Sahiram cu- 
rados 86, morreram 10, ficaram exis- 
tindo em 30 de Abril 99, total 195. 
— Os enterramentos que tiveram 
logar no cemiterio publico no mez 
de Maio foram os seguintes : 

Fallecimento no hospital da Mi- 
sericordia, adultos, do sexo mascu- 
lino 6, do feminino 4, total 10. 

Fallecidos na roda, menores, do 
sexo masculino 7, do feminino 5, 
total 12, 

Fallecidos na cidade, adultos, do 
sexo masculino 3, do feminino 3; 
menores, do sexo masculino 1, do 
feminino 1, total 8. Somma geral 30. 


AVEIRO 5 de Junho. (Do Campeão 
do Vouga:) Teve logar na quinta feira a cos- 
tumada procissão de Corpus-Christi. Sabiu 
da Sé, acompanhada pela camara muni- 
cipal, authoridades civil e judicial, pelo 
clero da cidade, e das freguezias subur- 
banas, o além disto pelas corporações e 
irmandades das duas freguezias, que hiam 
talvez com maior numero «irmãos do 
que é costume, ' 

N'esta procissão, que em poucas po- 

voações do reino deixará de snhir neste 
dia, ha uma uniformidade, que parte de 
tompos immemoriaes. A que sahe em 
Aveiro, senão é apparatosa, porque não 
lova mantos, nem medalhões, nem cra- 
xás, é das mais decentes, o devotas — 
4 parte uma ou duas incunveniencias 
que se nolam no todo, mas que não so- 
ria facil oliminar em attonção ao uzo 
que de longas eras as consagrou. 
D'uma comara illustrada e regene- 
radora, como deve ser a actual, espera- 
vamos nós, porem, a abolição d'um abu- 
so, que é a incorporação das bandeiras 
que antigamente tinham os víficios me- 
chanicos quando eram corporações, as 
quaes, felizmento, se acham hoje extinctas. 
Nem como simbolo d'inslituições que pas- 
saram, se póde hoje admitlir n'uma procis 
são, es insígnias que as distinguiam. 

Em tudo o: dia estevo a cidade 
muito concorrida de povo das aldêas cir- 
cumvisinhas. Talvez em consequencia do 
dia, que estava ameno e medianamente 
caloroso, aflluiu este anno ainda mais 
gento do que é costume. Em alguns 
locaes, chegava a ser dificil transitar, 
tão compacta era a multidão. Aveiro 
tinha um aspecto de vida e d'animação 
que iludia. : 

De tardo o campo do Rocio conver- 
teu-so n'um immensa arraial, abundante 
do danças aldeãs, de descantes, de fes- 
tas, e de coloquios amorosos, em que 
os conversados de barreto catalão o Ja- 
pona ao hombro hiam entretendo o exer- 
cicio mandibular com tremoços, ao passo 
que pasciam os olhos lascivos nos chu- 
rados agrados das suas conversadas, e 
traçavam na areia hyrogliphicos, quo de- 
nunciavam os affectos dos seus namora- 
dos corações. Mais larde mudaram-se 
as scenas; ao passo que so foi reliran- 
do o povo dos aldêas, começou a con- 
correncia elegante do sociedade mais grada. 

Seria completa a mudança? 

E" certo que nunca. mais vimos tra- 
car hyroglipbicos na areia, nem masligor 
Lromoços. 


—— eee 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros, O vapor Luzita- 
nia sabido hontem para Lisboa ás 7 bo- 
ras e meia da tarde conduziu 69 passa- 
goiros entro estes os seguintes : 

Manoel Maria Rodrigues Basto, Joa- 
quim Ferreira de Mello, J. Guimarães 
Augusto Pereira Carvalho Abreu, José 
Ferreira Passos, Jeronymo José da Fon- 
seca, Julião Antonio de S. Paio e Mello, 
José Pinto Soares, José da Silva Passos, 
Josó Manoel Martins, Francisco Gomes de 
Mattos Junior, Amaro José da Costa e 
Silva, o sua esposa, Antonio Manuel da 
Costa Sereno. 

— Loteria de Lisboa. O plano pa- 
ra a quorta extração da loteria do 2.º 
trimestre, da Misericordia de Lisboa, é o 
seguinte : 

O seu capital será de 32:5008000 rs. 
formado de 6.500 bilhetes a 58000 réis 
cada um. Haverá 2,189 premios e 4,311 
brancos. 

Os premios serão: 

1 do 7:000$000 — 1 de 2:0008000 
— 4 de 4:0008000 — 1 de 7008000 — 
1 de 5008000 — 1 de 3008000 — 2 de 
2008000 — 10 de 1008000 — 20 de rs. 
6OgUDO — 50 de 208000 — 2,100 de rs. 
68400 — e 1 de 608000 ao ultimo nume- 
ro que sobir branco. q 

A extracção principiará em 21 do 
corrente mez. 

— Oferecimento philantropico. As 
religiosas: do convento de Nossa Senhora 
do Carmo da villa de Tentugal imitando 
o caridoso exemplo de outras religiosas, 
oflereceram-se ao governo para educar e 
sustentar seis orphôs menores e dosvali- 
das, cujos pais tivessem perecido vicli- 
mas da febre amarella. Um tal offereci- 
mento revella bem os sentimentos deca- 
ridado das religiosas de Tentugal. 

— Obra de merecimento. Acaba- 


O movimento do hospital da Miseri- 
cordia desta cidade desde o 1.º a 31 
de Maio foi o seguinte; 


mos de ver om frontal d'altar bordado 


dré, que é uma obra prima neste gene- 
ro. O trabalho é primoroso e o dese- 
nbo do lindo efeito 

No centro veem-se os altribitos de 
Santo Antonio a cujo altar é destinado, 

A encommenda foi feita para Gui- 
marães, bem como um rico camarim que 
as mesmas senhoras estão acabando, que 
segundo nos informam, em nada ó infe- 
rior ao frontal alludido. 

-— Tomadias. No dia 5 do corren- 
te aprehenderam os guardas barreiras, ha 
Bandeira, 18 córtes de calças, 9 de co- 
letes, 6 peças de cassa, e uma porção 
de lenços, tudo fazenda estrangeira, e sem 
sello. 

No raa 27 de Janeiro foram tambem 
aprehendidos pelos guardas barreiras, 3 
guarda-chuvas, e 48 armações pora di- 
tos, — de fobricação estrangeira. . 

— Premios da loteria de Lisboa. 
Segundo participação telegraphica recebi- 
da pelos snrs. Cunha & Roriz, osnu- 
meros premiados com premios de 1008000 
para cima, na extração que hontem teve 
lugar, foram os seguintes : 

Numero 2892 com 2:0008000. 

Numero 2162 com 1:0004000. 

Numero 1650 com 8008000. 

Numero 1919 com 2008000. 

Numero 4559, 2246, 457, 3870, 
5941, o 3788 com 1008000 reis ca- 
da um, y 

— Arthur Napoleão. O nosso jo- 
ven e celobre pianista, que ultimamente 
regressou do estrangeiro, onde tantas glo- 
rias, para si é para nós ganhou, com o 
seu genio e talento, deo hontem o seu 
primeiro concerto, depois da sua chega- 
da, no lheatro de S. João que como era 
d'esperar teve uma quasi ênchente. 

Os camarotes estavavam adornados 
com grinaldas de flures e ramagens, e 
no atrio tambem enfeitado com flores lo- 
RUA musica do batalhão de Caçadores 
n.º 9. 

O simpathico artista foi recebido de 
todas as vezes na sua entrada no palco, 
com uma salva prolongada de palmas. 

Tocou tres vezes, e do cada voz leve 


uma ovação delirante. 

Foi um nunca acabar de chamadas, 
ramos, coroas, pombas etc. 

Espalharam-se duas poesias impressas, 
em grande numero d'exemplares, uma do 
sor. Ramalho Ortigão, outra do snr. Sil- 
va Ferraz. , 

- O snr. Moutinho, e Evaristo Pinto, 
recitaram versos dedicados ao joven ar- 
lista quo foram accolhidos com grandes 
applausos. 

No retrospecto semanal daremos mais 
larga noticia d'este novo triampho alcan- 
cado pelo joven pianista. | = 

“— Pormenores. As noticias d'Alo- 
xandria dão novos pormenores sobre a 
morte desastrosa do herdeiro presumplivo 
do vice-rei do Egypto. 

do meio dia, na occasiho d'atraves- 
sar o Nilo, para evitar o sol que dar- 
dejava à prumo, os princepes Halim e 
Achmed , preferiram ficar nos wagons, 
assim como muitas outras pessoas. Os 
outros vinjantes desceram e atravessaram 
no barco de vapor. 

Pucharam-so os wagons, como é cos- 
tame, para os fazer passar sobre a ponte 
volante, sobre a qual se colloco a viga, 
que servem de parapeito, mas descui- 


dou-se a precaução bem mais necessaria 
do amarrar o cadeiado , que se costuma 
estender por cima, para prevenir os aq- 
cidentes. 

Porem desta vez não se collocou, e 
os homens que impelliram os wagons o 
fizeram tão violenta o desestradamente , 
que a força da impulsão foz saltar o wa=! 
gon em que se achavam os dous prin- 
cepes, e outras pessoss por cima da 
viga. 

Ali-Bey, irmão de Khalic-Bey estava 
n'um dos ultimos wagons, ainda sobre a 
terra firme, quando o primeiro saltou por 
cima do paropeito, e saltou Jogo fora com 
uma dama europea, que estava a seu 
lado, e cahiram a dous dedos da agoa. 
A este tempo (o facto deu-se em alguns 
segundos), o princope Kalim. vendo-se 
sobre o abysmo, abriu repentinamente a 
portinhola, e agarrando' uma mão que 
julgou ser a de seu sobrinho Achmed, 
e lançou-se no rio exclamando : 

-— Vem meu irmão, e á Graça de 
Deos. t 

Porem a mão: que elle agarrara era 
do outra pessos, com a qual se lançou 
de uma altura do perto de 60 pés, 
nas aguas do Nilo, que actualmente só 
tem 8 pés de fundo. Quando vieram á 
superficia nadaram até que lhes acudis- 
sem. t 


Ao mesmo tempo o wagon do des- 
graçado princepe Achmed era precipitado 
no rio com 3 wagons por cima. - Ainda 
se ouviu gritar: aman, aman, aman, o 
que significa: Misericordia, misericordia, 
misaricordia | e dopois a agua cobria as 
duas victimas. 

O princepe Halim, apesar de contu- 
zo, procurou salvar ainda seu sobrinho 
nadando para o sitio onde cahiu o wa- 
gon, porem os seus esforços foram bal- 
dados. 

Corria o boato do que o desastre 
fora consequencia de uma conspiração. 
Ha seis mezes houve uma tentativa de 
envenenamento. 

Diz-se que o princape Achmet deixa 
uma fortuna de 45 a 50 milhões do tha- 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


bens, e outra terça parte a seu filho que 
tom pouco mais d'um onno. 


Said-Pachá. 
era muito amigo dos europeus, 

— Molestia das perolas. 
um jornal de Paris: 

Ha dias desejando .S. M. a Impera- 
triz levar um magnifico collar de perolas 
ao baile que dava a rainha de Hollanda, 
notou ao abrir a caixa que o continha, 
que duas perolas tinham sido atacadas 
dessa enfermidade, terror dos joalheiros, 
que primeiro faz perder a côr ás mais 
bellas perolas, e depois as excoriae re- 
duz a pó. 

Como se não conhece remedio ném 
presórvativo para esta onfermidade, que] 
é contagiosa e pode produzira perda de 
todo um collar, foi necessario sacrificar 
quatro perolos preciosas. do collar da. S, 
M. para salvar os outras. F 

- — Mania das apostas. O cavalo 
que venceu nas corridas o cávallo «Epsom» 
de lord Derby, ultimamento linha apos- 
tados sobre a sua cabeça 480:000 libras 
(2:160:0008000 reis). 

Este grande vencedor chama-se «Bea 
man», o ganhou ao sou proprietario , 
só nesta corrida 30:000 lib.'st. (reis 
135:0008000.) 

Na mesma noite vendia-so nas ruas 
do Londros, por. um sheling (225 reis), 
o retrato do cavallo victorioso, om lenços 
d'olgodão. 

As pessoas que cónhecom os arcanos 
desta grande. corrida de Derby, effirmam 
que se pode avaliar em 500 milhões o 
movimento monetario, que se operou em 
consequencia das apostas. 

Ha 50 cavallos em linha em uma 
só corrida, e sobre cada um destes ca- 
vallos, segundo o calenlo aproximado , 
os «gentlemen-ridders» , apostam uma 
parte da sua fortuna, e algumas vezes a 


Lê-so em 


sua fortuna toda. 

— Tragedia verdadeira, em resul- 
tado da tragedia ficção. Dizem do Nopo- 
les em 13 de Mai 

A marqueza CGastellucio, na ausencia 
de seu marido, conduzia a sus pequena 
filha e os seas dous filhos, dos quaes o 
mais velho só tem 8 annos, ao theatro 
Fortini. Ropresentava-so 8 lragedia — 
Orestes —'d'Alfieri, Esta tragedia foz a 
mais viva impressão nas tres creanças, é 
resolveram representar entro si a scena 


final, na manhã seguinte. 00 
O mais velho dos rapazes, armado 


com uma faca de cosinha é guisa do pu- 
nhal, no enthusiasmo da reprosentação 
deu em sua irmã um golpe no pescoço 
de-que ella morreu minutos depois ; em 


soguida feria sou irmão mais novo , ejd 


coneloiu por se ferir a si mesmo. Os 
dous irmãos estão feridos perigosamente. 
A desgraçada mão acudiu muito tardo, e 


no seu" sangue. b ' ' 
— Papagaio. Um que ha n'um 
primeiro andar do terceiro quarteirão da! 
ros Augusto, vindo da parto norte, lado 
direito diz o «Parlamento» attrabiia bon- 
tem (3) na occasido das alas e passagem 
da procissão, os altenções do todos que 
o ouviam. 
Quando apercebia movimento de tropa, 
ou vis correr algum official do estado 
maior, gritava pausada e intelligivelmen- 


propria do soldado; e às, vezes rospon- 
dia, já om diverso tom — dlerta está, 
Isto provocava risadas dos proprios sol- 
dados, so quo a avo, palradora corros- 
pondia com uma gargalhada “de 'escar- 
neo. R 

Um instincio superior o insligova a 
fallar. Quando a procissão parava, e| 
que succedia o miudo, doixando longas 
mento interrompidas as alas das irman- 
dades on collegindas, a avo zombeteira 
começava a gritar desesperadamente — 
morreu !,. morreu l,. morreu !.. e, lon- 
cava uns assobios agonrentos, que não 
pareciam, pela força com que rosoavam, 
sahidos de tão pequeno corpo, 1» 


EXTERIOR. 


Um despacho telegraphico de Londres 
do 1,º do corrente, o «Times» dá ano- 
tícia de que sir Edward. Bulwer, entrará 
a formar porte do gabineto. 

M. Disraeli, respondendo na camara 
dos communs a uma interpellação: disso 
— que o govurno “inglez esperava: obter 
indomnisação para os machinistas do 


litano nada linha concedido por em quanto. 

A camara. dos deputados de Turin 
votou na sessão de 31 de Maio, por 97 
votos contra 62 o emprestimo de 40 mi- 
lhões de francos. 

Um despacho de Paris do 1.º do 
corrente, com referencia a nolícias: de 
Nova-York, diz que os mormons sesub- 
meltoram o abandonaram Utah. 

Em Copenhague (Dinamarca) formou- 
se um partido composto d'operarios, cujo 
programma é sustentar 5 união monsr- 
chica defendendo o rei contra toda a ten- 
tativa de divisão do reino. 

Segundo diz a Gazeta de Wagram, 
receiaya-se um novo encontro entre os 
turcos e montenegrinos. 

Na Prussia vão ter lugar as eleições 


a ouro sobre ilhame branco pelas snr.ºº 
Lobos moradoras na rua de Santo An- 


laris [250 milhões de francos), e julga-se 
que fez um. testamento aulhographo,. le- 
gando a sua mãe a terça parte dos seus 


de deputados, e o principe regento do- 
clarou-se a favor da mois extensa liber- 
dade eleitoral. 


A 
encontrou os seus tres filhos banhados duo Fm 
cos 6 91 barricas. 
esto 
cos ge Pernambuco branco, de' 28100 a 
28700 a arroba, e 600 saccos do 
cavo de 18400 a 4 


Tom havido alguma exportação, 
pouca tom influido no deposito: 


char algumas porções... 


Segundo os .jornaes inglezes nos mo- 
z:s de Julho, Agosto e Setembro par- 


Achmed-Pachá era chamado por seujtsdo d'Inglaterra para a Índia 7:000 bo- 
nascimento a Suoceder go vice-roi actual | mens d'infanteria é 700 de cavallaria o 
Foi educado em França e! is 


amtilberia. : 

- As nolicias doi Bombaim de 9 de 
Maio , dizem que-o sítio de Barcelley 
devia provavelmento começar no dia 10. 

O general Walpole atacou sem resul- 
talo o forte de Rowas tendo uma per- 
de de 100 homens mortos, 

- Os rebeldes tinham sido batidos em 
muitos recontros. ' R 
- Grande numero do «lsloukdars» de 
distincção , do reino d'Ouda submeltiam- 
se aos inglezes. 


A corte de Hespanha tomou luto de 
14 dias pela morte da duqueza d'Orleans. 
- O general D. dosó Concha, prssis- 
tin em dar a sua demissão. do governo 
de Coba, E 


Narvaez o Bravo Murillo partiram 
pera Paris. 

Continuavom os boatos de um ga- 
bizete O'Donoll. 


ARTE COMMERCIAL. 


PORTO 8 DE JUNHO. 
CAMBIO SOBRE LONDRES. 
A 90 dias data, de 582 53%. 


Fictorino dos Santos Pereira Mourão, 
Agente do Commercio. 


REVISTA COMMERCIAL. 


Pouco se foz n'este periodo em go- . 
neros colonises, continuando estes em 
apelhia; as vendas limitam-se ao con- 
sumo regular. 

Em vinhos fizeram-se umas peque- 
nas transacções, mas que fazem conceber 
esperança aos possuidores de que serão 
as precussoras d'outras de maior vulto, 

Em acções houve pouco movimento 
no mercado, Fizoram-so algumas vendas 
nas do Banco Mercantil às nossas cotações. 

As da Companhia Utilidade Publica, 
são procuradas a longos prazos com 78000 
de premio. À podugah 

Houve uma arrematação de sações: 
da companhia de seguros. Garantia do 
1314000 a 1328500, porem no mercado 
não apparecom por estes preços, oxigin- 
do as possuidores mais do que à nossa 
mazima cotação, ao 0) 

, 


- ADUBLLA, — 
constam vendas. ta 
AGUARDENTE. — fan 

o «s preços da nossa cotação, sendo o 
mais h a de vinho, velha: o 
* ASSUCAR. — Rntraram de Pernome 
barca Duarte 4.º 2,250 saccos e 
barricas ; o na galora Olind 2,321 sac-. 
As vendas duranto 
eriodo foram cerca do 1,400 saé- 


Sem. alteração ; “não, 


masa, 
4 8700. g 
os da Bahia não consta 


ARROZ. — As vendas foram 1,100 


sacças do nacional entre 48400:a 58200, 


to o sentinella álerta coma cintonação DS ga Pas, pnsçh qasNilade podre 


AZEITE. — Tom continuado a cho- 


con- 


As vendas teom-so limitado 


sumo régulando-o sou preço de 48D00 
a 48100 o almude. GOTA 


SAFE', — Venderam-se 200 saccas 


em lotes da" 18900:a 28500 à arroba, 


CACAU. — Não constam “vendas a 


não sar do partidas mui diminutas: 


COUROS. — Entraram de Pernambu- 


co ng baréa Duarte 4,9 4,973, o na gas 
mor 


lora Olinda 1,944. 
Eóntinaam empatados. - 
CEREAES. — Os preços porque 'ro= 


gulom são os seguintes : 
Trigo da terra. 


« 920 a 960 


Apre R ta 


» Serodio . . 880 a 920 
»  barbella , 40 a 760 
Milho .,... O a 420 
Centeio 360 a 400 
Cevada 240 0.300 


vo FARINHA DE PAU. — Não bouvo 
vendas do maior. +. cu do 

LA. — Sem alteração 

SAL. — Cotação do graúdo 438000: 


do miúdo 458000. . Deposito :do primeiro 
«Cagliari»; porem que o governo napo-/20 


milheiros, do segundo 6. 1 
VINHO; — Deospacharama-sa, para ex« 


portação, durante omez de: Maio 1956 


pipas, 10 almudes, 08 canadas, a saber : 


1,8 QUALIDADE, spPr AS SG 
Pará 4 Europa: 1195 8 9 
» Brazil. Ho 93 
» fóra da Europa,. 20 48 41 
» Reino e Ilhas .. 28 5 3 
2,º QUALIDADE. 
Para fóra da Ruropa.. 106 
4956 108 


— Temos já registrar algumas transac- 

qões feitas a. casas exportadoras , sendo 
uma ds 100 pipas, outra de 60 e ou- 
tra de 30. Estas, vendas e as noticias 
um paca favoraveis: do mercado de Lon- 
dres; (com dado alguma animação aos 
possuidores  d'este genero. 


————-— 


MERCADOS) NACIONSES. | 

Vizeu 1.º ve JuxHo. À 

» Trigo tremez ao alqueire 620 a 650; 

dito gallego 580 a 620; milho 280 à 

300; centeio 280 a 300; cevada 180 a 

200 ; feijão rajado 280'9:300 ; “dito bren- 

co 380 a 400; chicharo 240 a 260; 

tremoços 700 a 720; batata 200 a 240; 

ezeito 38900 a 48000; vinho 18600 a 
98400, 


PARTE MARITIMA, 


PORTO 8 DE JUNHO. 

Hojo pelas 5 horas e 15 minutos da 
manhã, entrou ho Tejo o Vapor Paquete 
ingloz, procedente dos portos do” Brazil. 

O Vapor Lusitania entrou tambem no 
Tojo hoje pelas 9 horas da manhã. 


———— — 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO: REINO. | a 
LISBOA 3 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
PORTO. — Vap. paq. Lusitania. 
IDEM. — H, Novo Feliz, madeira, etc, 
SETUBAL, — H. Senhor dos Passos, car- 


vão. 
V. N. DE MILFONTES, — H. Senhora da 
Ataloya, cêpa. 
IDEM. H. Senhora da Conceição, trigo etc. 
IDEM H. Joven Bono 2.º, carvão e cêra, 
LIVERPOOL. — YVap. russiano Iphigenia, 
em lastro, : 
MALTA. — Chal. ing, Dundola. 
MARANHÃO. — Brig, Flor do Mar, às- 
sucar, etc, 
NEW-ORLEANS. — Gal, americana Sowall, 
tabaco,“ ete, 
BENGUELLA. — Bare, Movimento, marfim, 
elo. 
SABIDAS. 
Cab. do contrato do tabaco Argus, 
SETUBAL. —IL. Nova Lembrança, assucar, 
ele. ! 
8, MARTINHO, — NM Adelaide, salo en- 
commendas. 
PORTO. — Pat, Cruz 1.º, barro, 
RIOSGRANDE DO SUL. — Barc. ameri- 
cana F, S. Means, sal. 
CAMINHA, — H. Santa Rita é Conceição, 


sol. 
VIANNA, — R. Maria Izavel, em lastro. 
E IDEM 4. 
ENTRADAS. 
VIEIRA. — H. do arsenal Santa Isabel, 
IDEM Madero 
EM. H. Ma, oireiro, madeira, 
IDEM, Cah, do arsenal Restauração, ma- 
deirp é alentrão, 
MAZARETIL. — Cab, Senhora da Soledade, 


«sal, 

S. MIGUEL, — Pot. Mathilde & Adelaide, 
barro. ? 4 

RBRRAMBUÇO. — Br; Eurico, asgucar, 
elo. * “ ' 

id 4 SAHIDAS. 

LONDRES. — Palh, “ing. Feary, fructa é 
batatas. « 

IDEM, — Esc. ing Rapid, frota. 

VIGO E NANTES, -- Vap. pag. fr. Villo do 
Lisbonne. ! f 

Vap. de guorr. ing. Bloodhound. 
CAMINHA. — A, Bom Jesus do Monte, 


sal. 

FIGUEIRA. — Bot. Joven Amelia, ferro, 
assucar 0 arroz, 

V. N. DE PORTIMÃO. — H. Annibol, ma- 
deira e ferro, . 

OLHÃO. — Cah. Senhora dos Martyres, 
fazendas e mobilia, Ê 
PORTO. — Yap. paq. Luzitanio, encom- 
mendas, 1 na ' 

S. MIGUEL. — Br. Oliveira, assucar, mel 
e aguardente, ê 

— mm 
PORTO 7 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 

ST. JONNS, 12 dias. — Eso, ing. First 
Fruit, c. Jennett; bacalhão 8 Hunt Roop 
Teago & C.º, | : 
NE SAHIDAS. 

FIGUEIRA. — H. Antunes 1.º c, Silva, 
encommendas. É 
LISBOA, — H. Feliz Lembrança c. Souza 
encommendas. hd 
IDEM. — Vap. Lusitenia c. Contente, pas- 

sageiros é ehcommendas, 

COPANIAGUE: -— Esc, hollandeza Elsina 
e. Nanning, vinho e cortiça, 

IDEM 8 DE JUNHO. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da bhrre fica a Galera Sau- 
dade o Brigue inglez Augle, e uma Escuna 
ao Norte. ! 
Vento N. (brando) e o mar bom, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


O COMMERCIO DO PORTO. | 
MORE EC 
Ve. 
Teem para vender armas d'um e dois canos 
de diversos preços, pistolas de bolso e de coldre, 
ditos de 5 e 6 tiros, saccos para caça polvorinhos, 
corriões, fulminantes e todos os mais preparos para 
caça. 
Estearina franceza branca do preço de 400 rs, 
o arratel, dita de córes 960 o arratel. 
Quadros e caixas para retratos, passe-partouts 


e laminas para daguerreotypo. 
Relogios de quadro, ditos de bolso d'ouro e 


4 há ENSAIOS POETICOS, por L.: Paulino Bor- 
jges. 


Um' volume, 100 rs. 

POESIAS de Francisco Xavier de Novaes 
2.º edição augmentada. Um volume 600. 

POÉSIAS de L. A. Palmeirim, 2.º edição. 
Um volume 600. 

Vende-se na livraria de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 €15, 

OS RATOS DA ALFANDEGA, poema em 
8 cantos. Preço 160. 

Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho, 
ua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


ANNUNCIOS. 


Quem achasse uma 
carteira com diversos pa- 
peis entre elles 5 notas 
do Banco Commercial do 


uma, e a queira entregar 
a seu dono, que não pode 
com este prejuizo por ser 
chefe d'uma numerosa fa- 
milia, o poderá fazer em 
Miragaya n.º 199 e 200, 
que receberá alviçaras, 

A sobredita carteira 
perdeu-se hontem depois 
das Ave-Marias, 

Porto 8 de Junho de 
1858. (886) 


Perdeu-se no dia 7 
do corrente umalapiseira 
de ouro com penna do 
mesmo metal. . Dão-se 
boas alviçaras a quem a 
achasse e a queira entre- 
gar em S. João Novo n.º 
3h, (887) 


ds Ferreira da Silva Guimarães e Souza, 
O) 


residonto n'osta cidado do Porto, tendo 
ki 171 da aThes 

ria Petroira e 
marido Antonio de Oliveira Queiroz, da fre- 
uezia de S. João das Caldas, inculcando-se 
Eordeiros de José Ferreira da Silva Guimarães, 
fallecido no Imperio do Brazil, previnem o 
público para que ninguem contracto com al- 
guem que se inculque herdeiro do dito fal- 
lecido, vem por este modo fazer publico que 
o mesmo fallecido José Ferreira da Silva 
Guimarães, é natural da freguezia de Santa 
Eulalia de Barrozas, e que o unico parente 
ue delle existe é o annunciante, como se ve- 
Fificará por certidões aulhenticas que o mes- 
mo annunciante anda extraindo para compro- 
var a habilitação que vai proceder-se nas justi- 
as desta cidade. Fique por isso prevenido o pu- 
fico, de que os authores daquelle annuncio in- 
Berto na «Thesoura de Guimarães» não são os 
verdadeiros herdeiros e que o fallecido José 
Ferreira da Silva Guimarães não é o mesmo 
de quem aquelles annunciantes se dizem pa- 
entes e herdeiros, (808) 


RECISA-SE de duas criadas pará 
P Pernambuco, que saibam bem 
cosinhar, engomar, e que entendam 
igualmente de costura, tendo uma 
conducta illibada: quem se achar 
nestas circunstancias dirija-se a Joa-. 
quim Antonio dos Santos Andrade, 
rua d'Almada n.º 539. (853) 


Retrato de S, M.a Rainha 
de Portugal, 


asnr,'D. STEPHANIA 


720. 
Vende-se na Livraria de Cruz Cou- 
tinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 6 15. 
sm composta de casa de vi- 
venda, e de caseiros, com ei- 
dos e mais oflicinas de lavoura, quin- 
tal com pomar, terras de lavradio, mat- 
tos, bouças de pinheiros, anvores de 
vinho, e. abundantes agoss de rega e li- 
ma, ludo silo, proximo á estrada de 
Lisboa, no lugar d'Ermilhe, freguezia 
de Mozéllos e concelho da Feira; quem 


a pertender falle na rua Chã n.º 87 2.º 
andar. E 


Tito annunciado em O 
jura de Guimarães,» que 


| rs uma propriedade 


Bibliotheca das Damas. 


Publicou-se o n.º 73, que é o 14.º vo- 
lume das MEMORIAS D'ALÉM DA CAMPA, — 
O n.º 74 ha-de ser o 2.º volume do CAVA- 
LHEIRO DE PAMPELONNE, “ 

“A BIBLIOTHECA DAS 'DAMAS “continua 
à assignor-se na rua do Bomjardim n.º 7, 
aonde se encontram .á venda collecções com- 
Pletas. — Tambem ali se acham & venda ou- 
tras obras d'itistrucção e recreio. 

Cada numero da BEBLIOTHECA “DAS DA- 
MAS custa 120 reis, Pagos no acto da entre- 
Ea, para os snrs. assiguantes, e para .os que 
o não forem 240 reis, comprando romances 
completos. 


CANTICOS, por J, da Silva ei mr H al 
108, y » da Sil 
Um volume, 724,; Mendes Leal 


ATTENÇÃO. 


UEM achasse uma coralina em dois 
corações, encastoada em oiro, que se|l 
perdeu no largo de S. Domingos, na 
lorde do dia de Corpus Christi, e a queira 
entregar na rua de Cedofeita n.º 436, 


receberá alvigaras. (866) 


Porto de 508000 rs. cada|P 


rata. . 
- Estantes para musica. 


Livros em branco de todos os tamanhos, ditos 
riscados para letras a pagar e a receber, papel de 
córes para impressão e para capas de livros. 

Prensas de copiar cartas, copiadores, tinta de 
copiar e outra e tambem de côres, dita paramarcar 
roupa. 

Espelhos de Sallas de todos os tamanhos. . 

Barometros e thermometros, destes tambem 
para banhos. 

Escovas de fato, de cabello, d'unhas, de dentes, 
ditas para limpar mezas e pentes, pinceis para 
barba, 


Thesouras d'unhas e 


uma e mais folhas. 
“Candieiros de globo de todos os tamanhos, 
Bengallas, chicotes e guarda-chuvas. 
Mosqueiros de guardar carne, ditos de cobrir 
pratos, 
Perfumarias de todas as qualidades. 
Estantes moveis de ferro para escriptorio, pas-| 
tas para escrever. ; 
Caixas de rapé de toula, tartaruga e Bufalo. 
Botões para camisa d'ouro fino e ditos de me- 
tal dourado. 
Saccas de couro de tiracólio, frascos de vidro 
empalhado para viagem. 
Pentes de Bufalo e gutta percha ditos para se- 
nhora de tartaruga. 
Cartas finas de jogar, jogos de quino, de domi- 


nós e de dama. 


Espanadores de pennas, — Cintos elastieos. 
Canecas de Vidro para agua, 


Maquinas para fazer 


seltz é tambem para limpar facas. 
Estojos de barba, assentadores de navalhas, 
Seringas de Bomba. — Relogios d'areia — Ni- 
veis d'agua. | ; 
Photographias coloridas em quadros douradas. 
Balanças do novo systema metrico. 
“Um cofre — Estojos de desenho. 
Pianos quadrados e de bufete — Mochos para | 
os ditos.' 
Bem como um grande sortimento de fazendas 
de novidade. . a 


Vinhos Engarrafados. 
A rua do Calvario n.º 47, (e na loja 
«da esquina da rua dos -Ferradores 


n.º 40 e 41,) vende-se vinhos Genuinos 
do Douro. 


Da vindima de 1848, cada garrafa.. 440 
» de 1850, » » 360 
» de 1853, » » «320 


N. B. Recebe as garrafas, sendo, 


boas, com abatimento de 40 reis. 


Aprompla-se qualquer porção dos: 


ditos vinhos para exportação, em cas- 
cos ou engarrafados. 


Rua do Ferreira Borges 


(294) 


n.º 44. 


ONTINUA bem sortido o armazem de 


Ay fato feito de José d'Almeida Brandão, 


anto de fazendas, como de obra feita, 


os seus preços são muito reduzidos em 
razão das maquinas de cozer que em- 
pregana.sua officino, e as suas obras 
feitas com a maior perfeição, 


(812) 


3 


ONTINUA a haver quartos e salas 
“mobiladas na rua da Conceição 
n.º 34, que se alugam ;e se dá de 
comer ás pessoas que assim o quei- 
ram. (373] 


DECLARAÇÃO UTIL. 
ANOEL José Ferreira Pinheiro, 
morador na rua d'Almada n.º 

66, declara que se propõe a tomar 
conta de todo e qualquer leilão de 
moveis de que o queiram encarre- 
gar, recebendo 3 por cento livres 
pela sua commissão, e tomando so- 
bre si a responsabilidade não só de 
o dirigir, mas até de acceitar os 
lanços que forem offerecidos pelas 


pessoas que concorrerem aos mes- 
mos, (852) 


O armazem de Manoel Francisco dos 
Santos Carqueija, no Caes das Pedras 
em Massarellos, ba para vender vigas do 
pau d'arco, e madeira setim muito fina 
propria para marceneiro o cazas do 


de costura canivetes de 


café, ditas para agua de 


(885) 


Manoel Francisco Leite. 
LARGO DOS LOYOS N.º 50 E 51. 


pEcReEU pela ultima viagem do va- 
por BRAGANZA, um lindo sortimento 
de chapeos de palha para homens e me-. 
ninos, de superior qualidade, e preços 
commodos. (868) 


ENDE-SE a casa ma rua das 
M Taipas n.º 6, 7, com frente 
: para o largo de S. João Novo. 
Tem muitos .commodos para familia e 
bons] armazens. 

Quem a quizer comprar falle na rua 
da Bainharia n.º 8 (869) 


O noro estabelecimento de chá e con- 

feitaria no fim da rua das Flores n.º 
163 e 164 (junto á Feira de -S. Bento,) 
ha para vender cerveja á Ingleza da fa- 
brica dos snrs. Forrester, Irmãos, fari- 
nha de milho refinada d'America pro- 
pria para podins, cremes e rd 


865) 


Gallinhas Cochinchinas 


luxo. (856) 


LUGA-SE pela estação do 
verão, ou por anno, um 

MM casa de campo, sita aboixo 
de Grijó, proxima à estrada: quem a 
retender, falle com o medico Magalhães 
da na rua Chã n.º 87. (629) 


COMPANHIA PORTUENSE D'ILLU- 
MINAÇÃO A GAZ. 


OR ordem do exc.”º presidonto, são 
convidados os sars. accionistas a reu- 
nirem-se em assemblea geral no dia 15 
do corrente pelo meio dia, no Edificio da 
Bolsa, para os fins marcados no antigo 
25.º do estaluto. 
Porto 4 de Junho de 1858. 
O Secretario, 

Antonio José Duarte Guimarães. 
- (874) 


Rua dos Carrancas n.º 26. 
loira ovos das seguintes raças do 
gallinhas : 


a 120 rs. cada um 


Ditas Hespanha pretas a 120 rs. » » 
Ditas Dorkings de côr a 100 rs. » “ » 
Ditas Ditos brancasa 160 rs. »  » 
Ditas Perdizes a 120 rs. 


» » 

788) 
ENDE-SE pranxões de flandres, de 
supperioor qualidade, na rua do 


Calyario n.º 47, (813) 


Na rua das Congos- 


tas n.º 128, alugam-se 
dous salões proprios para 


armazens de cereaes, 


(469) 

ESAR Augusto Maximo, compositor ti- 
Ç pográphião, residente na cidade do 
Guimarães, e morador na rua da Caldei- 
rôa, da mesma, proifplifica-se a ir para 
Lisboa, Porto, ou signos parto das pro 
vincias, fazendo-se-lhes 05 interesses con- 
venientes, (607) 


Cam = TT Hj aa 
Rua de Loureiro n.º 20, 
Defronteida Igrejé de S. Bonto., ; 
AD, Adêlo Yincens, acaba do teco- 
MN ber um lindo settimento de cha- 
peus .o toucas, por PEÇOS Mui Tasoa- 


veis. 


HYMNO.ESPONSALICIO. 

Oferecido e dedicado RS: M. El-Rei 0 se- 
a POE 9276: Dad posia do 
snr. Mendes (Leal Junior: 


Para canto e pian E) reis. 
à Banda ET 
-» Banda. ( 
» Flauta. 160 » 


Vende-se na Livrariá do Era Coutinho , 


rua dos Caldeireiros-p.? 14 e 


“Idioma Rnances. : 
x acreditado do. colle- 
A E E AA da Conceição, em 
. fiston, conhecido pelo seu methodo 
particular de ensino- tem “a honra de offe- 
recer.os seus prestimos à esteirespoitavel pu- 

blico. 4 de 

— Tambem se -promplifita -a «dar lições .om 
collegios. k 
Deixar seu nome c iiorada no Collegio 


ae S. Sebastião, rua do Almada n.º 35. 


[ individuo precisa d'um quarto 
|) decentemente mébilado, em uma 
casa particular; quer 9 liver para alu- 
gar dirija-se ao eseriptorio do ex- 
pediento deste jornal que ahi se;lhe 
indicará quem o pertende. 
agem, (QUEM quizes comprar uma mo- 
Q rada de à andares, com loja 
e veliro, sita no rua da Lada 
n.º 16 o 17. Fallo na rua Nova de S. 
Noto n.º 69,11 ( olêoS) 

OAQUIM Simões da Silva Ferraz 

abriu .o seu escriplorio dle«adyo - 
gado na rua dos Lavadouros n.º 46, 
onde póde ser consultado e incum- 
bido de quaesquer negocios do fôro, 
que traclará com a diligencia ne- 
cessaria, [685] 


h 


ARIA JOANNA, moradora na rua do 
Almada n.º 1427, continua a encul- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. | Para o Rio de Janeiro. PREÇOS CORRENTES EM 8 DE JUNHO. 


car criadas e criados do boa conduta, db A sahir com brevidadeo no) >—>»——N————OIIIIITO. 
escudeiros e amas de leito, assim como vo brigue = DECIZÃO, = for- DIREITOS DE PAUTA 
para o Imperio do Brazil. EMPRESA PORTUENSE, rado de cobre; para carga Om] PREÇOS. 0 lr 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. e passageiros tracta-se com Cerqueira a ana |O 0) car 
da Gama & Braga, rua de S. Jodo n.º Aduella de Riga +. |milheiro| 6008000 1,2004000 
O vapor VESUVIO, uy 614 » de Memel ” BEDÍNOO 
O capitão Antonio José |" (614) » de Quebec... 3008000 oa 
& Ramalho sahirá pa . Aguardente fina.. o 2808000 320) o 
Nº, Beco das Parellas n.º 12, junto à Fai bisboas VA taira Para a Bahia. Amendoas doces em miolo 38100 Ea 
ponte pensil, vende-se sal de pri- 9 do corrente ás ; TA 18200 18300 
meira qualidado a 160 rs. o alqueire. ã O novo palhabote = CRA-) » ein egaDa, 
9 horas da manhã. VEIRO 1.º, = forrado de co:|, > », 
(984) E apar ; Azeite doce.. 48000 48100 
- Para carga e passageiros tracta-se no bre, vai sahir com brevidade ; | Alyaiade 28100 28200] 100 6 |18000 
DR adoro HE direoçã ERA escriptorio da Administração rua de S.|para carga e passageiros, tracla-se com |Agoa-raz .. .. 8100 $110| idem 200, 
sombles Pórtdlico são bitidados E noRomi Sad: ARC Mn RS e RE É á 5 
M.moS snrs. socios desta assemblea, para Porto 7 do Junho de 1858. Novo n.º. dá. (682) a de Pernambuco 12 sorte Pa BLTO 8175 
se reunirem em sessão plena no dia 10 é E E R Pnqade Mrenião aetina aro f E 
do corrente, pelas 8 horas da Lorde, para, Primeiro vapor para Para o Rio de Janeiro. |axeatrão ae suecia .. PPNS 68000 ” 68200] idem | 8150 
se tractar d'objecto urgonto. ê k Arroz do Pará... 58600 65000] 1 
Porto 7 de Junho de 1858. Liverpool. A veleiro galera = NOVA SUB-| « 68000 68400 
Francisco José da Silva Conta. TIL, =capilão Vicente José| « BESC os idem [18240 
A:ONSssretário Sahirá com bro- Gonçalves de Souza; Voisa-| « 5 í Hood 
(883) vidade o vapor/hir com muita brevidade por ter a maior : Sanga E 38300 38600] 
inglez = BRA-|parte dos passageiros o carga. Ainda re-| « da India (Cntcutã) 48600 68600 
EP] dao ETebR NÃO cebe passageiros a pagar neste ou n'aquel- A « net RR a E k 
ANOEL Francisco Villas Boas, não po- illiam London. le porto, (ALT det DATAS LS 4 
dendo agradecer pessoalmente, Eis Consignatarios F, Chamiço Filho & Caixa João Eduardo dos Santos & e] a Rio ao ganeiro ita: e E] idem | 88000 
scu mau estado de saude, ás pessons|Silva, à quem se deve dirigir quem qui-|C.º, Praia de Miragaya n.º 157, »  Mascayo 1Eo 16600 | | 
que se dignsram. assistir aos responsos|2Zer carregar ou ir de passagem, assim como (552) | Banha de pingue ai Es 
de sepultura por a as suar prtada polar Carlos Coverley, rua dos ra Ro co : Seo E lisa 15 
esposa, na igreja de Santo efonso, |n.º 92. h ) Barba de baleia em t a | 18000 18100| idem 
na noite de 28 do Maio, o faz por este Para Pernambuco. Brins d' Inglaterra peça | TEM, 88000 
meio, pedindo desculpa, e protestando Para Londres. O patacho = PROMPTIDÃO| ” Rus Ta pa 18600 18 | 86 
o seu reconhecimento por aquelle espe- 2.º= de 1.º marcha, forra-| ) usa a RR 1) 
cial fávor. » ; O vapor inglez = VES- do e pregado de cobre, ca-|Cera amarela * EM o 830 f 8350 
q TA,= commandante R.|pitão Antonio José Tavares, sahirá com E) DRanEa 1 h> | & à eS400 no 
Kavanaugh, espera-se|toda a brevidade, por ter parte do seu | Chumbo de munição «| quintal | + 100 
de volta para sahir ou-|carregamento prompto ; para o resto da K e ingoados e al 65400 iso di | 
Retratos Pre tra vez no dia 17 de carga o Easengeiros; a pagar nióie, ou|chá Hysson GOB E 3550 io 18 g180 
unho. n'aquelle porto, para os quaes tem bom| » Perola .. | 0 
e Quem quizer carregar ouir de pas: |tractamento e excelentes commodos, tra-|, > Uxim .. Ro 18200 
sagem dirija-se aos agentes D.eh Matbias|cta-se com Joaquim Antonio dos Santos qurrdo dão E cm Pi E traga Bud 
A Lithographia privativa da casa|Feuerheerd Junior É C.º,ou a A. Miller Andrade rua d'Almada n.º 359. (793) |Caié do Rio o) 28500 38000 
Real, acaba de sahir 4 luz o|€ €.” na rua dos Inglezes n.º Ds ERA 5 | asno 33400 38500 
' E y ER i 5 
retratro de S. M.a Rainha de Por- jg8a) Para a Bahia. » Escolha q | E Ro a É 
tugal a Snr.º D. Estermanta. Acha-se é Sahirá com toda a brevidade) 5 aa Bahia |. | 5800 25400 
à venda na Livraria de Jacintho A. Para Liverpool. db o patacho = SANTA. CATHA- |cacao do Pa. é | ! demo | idem [18000 
. i Ea O bem conhecido va- :==para carga e pos-| » da Bahia .. | , 
P. da Silva, rua das Hortas n.º 144 or inglez = CINT sageiros tracta-se com Manoel Gualberto | Chifres grandes .. RAASD as door thos)  conto 68000 f 68000] | ;gem | 8 60 
no Porto por ing RA, | Sos >» pequenos gd | 3000 "4000 
Preco 900 = capitão Henry Willi- Soares, rua do Bello-monte n.º 102. - Icouros secos da Bahia e Minas.. .. . cl) GG | 160 “8200 í 
reço Ts. 2 am Lloyd, deve sabir (879) | » » doRio Grande de 19 a 22 & W $200 220) [ 
Retrato de S. M. El-Rei o snr. de Liverpool com carga » » « do 18 S | io 280 | ) idem | 8300 
D. Penro 5.º preço 600 reis, e com-je passageiros para este porto no dia 10] Para o Rio de Janeiro é Balgado do ota Rara ana e | é Vi y 
prando ambos 18000 rs. de Junho, e parte daqui outra vez para 2. |cevadinha de França 3 e 28200 28400) idem sa 
Vende-se na mesma casa acima Liverpool no dia 21 do mesmo. (TOCANDO EM PERNAMBUCO.) Cravo Girofe E e | 200 8240) 18 40 
Td ; ; Cominhos .. (ia. Vl o | 48000 48400 
indicada. (771) Quem quizer carregar ou ir de pas- A barca = FARIA 1.º, — vai| Campeche E =| quinto!) 28400 800 | 100 % | 850 
- = sagem por ter excellentes commodos , RES ; brevid d » E to paço 18800 (000 
dirija-se aos agentes A. Miller & C.º ae feBrm, à MAIO DA ICO O Cortiga!.. mol er o. o | quintal) 68000 74200 
PASSAS DE- MALAGA. frua Nova dos Inglezes n.º 81. nano pr ao Pi Par parte) qria oa er er e] om E Em RAR 
Es; amento prompto. Para car- A e A ET tó. ES w A 
Caixa a 24900. (8% Jga e passageiros para, os dous portos, | Case gm fed 7 Sl dão Ro) dem | Rio 
a 5 = : P B hi para o quo tem excellentes commodos |psianho em barrinha q E TR Men Foo 
O Escriplorio de Henrique A. Bân- ara a bahia. tracta-se com José Antonio de Faria, |Fio de porrete .. e) aiii mio H 
deira Bateria do Terreiro n.º 9) O brigue = MONDEGO, = sn-|"U de $. João n.º 118, ou na rua da io fo) 28600 38200 “Asi 
e 11. Vende-se Passas de Malaga did birá sem falta no dia 11 do ips ih d facultati » 3 ordinario ú To dhooo o iso 
caixa 28900 rs. e comprando-se de MAO, corrente, o que sirva do go- erciza-se de um facultativo.  lrarinha de pio do Brazil Q 38400 38600] idem 
50 caixas para cima tem um aba-|verno aos snrs. passageiros. (474) Ret dito “ caia Fl eis 100 
timento de 3 pc. Queijos de Gruyers cl Coisas dio Fimarda dos E & p ê » ME ranfona PS DE a AU j* 3 PS000 En a 
» ia É J i i aê i 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado| Pi 2d (387) ara a Bahia. o Tgideas TUSV 30 poloudas a poe sino cp o 
de bacalhao de superior qualidade A barca portuguoza =DOU.), Po qr do 2» el milisin) MOBO 118000 | oa 
ultimamente recebido da Fabrica de|p Rio Grande do Sul RO, = capitão Luiz Adrido da |rimão oo iii ao aa RE CR 
Baiss Brothers & C.º Londres; no ara 0 hão trrande do sul & Rocha; para carga e passa-| Linho do Riga marca WPMK “| quintal | 4168800 
mesmo escriptorio ha diversas amos-| COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. [do EM fe 16 arena em , Ta AO n Veia ) pa 
E ” 
tras de quinquilharias. (531) O briguo MELLO 1.º, — for |Inglezes n.º 60 o 61, escriptorio 2.0) ? » o» HPMK » g 168000) [100 € | 8 
- rado e crabilhado de cobre, andar. à (888) Pane fito. ” 3 158500) 
s- Qi Aiiesnaeambras a RA praia herujdado) à idaho”: doll ga RNA en ii " 500 158000] 1 
uas quintas perto|por Ê e Carga, € só re- » » » o» PAU ” 108000 Ê 
uma da outra. de grandos rendimen-|Sebo passageiros para ambos os portos;) Para Pernambuco. pinósih » o» pm 7 djmdo [rm pr 
, E eli i . : . . hd a, ba ” Pet 
tos, ecom bôas casas e muita agoa atua das Horas 261 6 Ea « Vai sahircom brevidade obri | | » |» daTndia branco.. .. m 04500, 78000 
perto desta cidade, falle no escri- E É gue = TROVADOR: = quem Manteiga Ingleza de Cork .. 1.4 E $330 f | idem | 5g500 
Ê E 5 5 E . no mesmo quizer carregar ou x 
ptorio do expediente deste ua Para o Rio de Janeiro ir de passagem dirija-se a Soares ç Ir- ao aos ei 8 amo 28150 
[547] Abarca =TAMEGA = enpitão mão, praça de Santa Theresa. (513) Gisa a inhaça à -| almude suo sao idem | 18500 
MARIA MORETE, moradora na RG Motta, sai impeterivelmente no] E ] e Passas de Malaga e” Alica caixa 38400 38600] idem ovo 
+ Porta de Carros nº 59, acaba de dia 21 do corrente, os senho- Para o Rio de Janeiro. Pixe da Suecia .. a barril Em d 200 ide 50 
receber um bom sortimento de bi-|fes carregados queiram mandar os seus Sahirá com lodaa brevidade! Pimenta em grão .. ..' $ iso 140) 100 & Esgooo 
conhecimentos, cos snrs. passageiros, os a mui veleira barco = SYM- |Queijo Londrino ., E 280 g; 
chas de sangrar, que vende pelo co- Por 2 à dis O APEDA a Pa 920 | id 
E fio seus passaportes no escriptorio do caixa, PATHIA = forrada o pregada| ? Parmezão . a idem | 68000 
modo preço de 25 reis cada uma, elem Cima do Muro nº 943. do cobro: para carga e passageiros ,| > flamengo o q 5$000 * 58400) idem | 38000 
sendo uma grande partida fará um| Ainda so recebo alguma carga. tracta-so com Manoel (Gualberto Soares , |Retroz preto ado! & Soo E 
abatimento conforme a quantidade rua de Bellomonte n,º 102. DR ria] a » E 38000 38500 
» e côres: Lp 68000 68400 
que comprar. (849! Z (644) | 3 A O Canaa as e sm sm 
Para o Pará. : solto beto — nina] AGO 640] sdem go? 
Allsopps Pale Ale áip À galera =CIDADE DE BE. Para Aveiro. Sao qa por | o Bisol item |afooo 
LEM, = vai sahir com toda y O hiate = FELIZ DESTINO, =| SUmasre o 360 400 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. a brevidade ; recebe carga e o sahir no dia 9 do corrente ; Sida” péllo eu 8 Tão o 
REÇO de 6 dusias meias garrafas 98360)e passageiros para; os quaes offerece os para carregarem dirijam-se) » » De mo o a e 5; 000 BRooo 
reis, inclusive garrafa — Cartolas dito| melhores commodos : tracta-se com Pinto|aos ogentes e despachantes Coelho Lima) » » Lombardo w e 5HOOO 68500 ! 
dito de 54 ua reis, tada é Rocha; mo Lorgo de S. João Novo/& C,' em Cima do Muro n.º 71 e 72. a: tremia » RR É E 5 so 
Bello-monte n. F (787) In.º 2. (456) : ECA | ogia an, en ra 
mec) ole lota . ny 48000 65000 
» » Lombarda. e, V 48000 58000 | ) idem 88000 
Pie Get a a 5$000. 78000 
COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. À Casitavamas : a so 38000 
» Balla 8 38000 38600] | 
: Berutina 
da PEA NTE ONE: IRS DR ; RR * | im qm 
de Designação das acções. das emilti- | bolso por urso om mocda | Iimo dividendo pago.- | » de pêlo e tr q 58000 500 
acções. % a acções. das. acção. Ronda so % » E 38000 58000 
) » » q 48000 48400 
46:000 Banco de Portugal. gas 5008000 Todas | 5004000 S4OgOdO | 5418000 14,07 6 seicõ » em rama fina » E 
66:87 Dl comnieronloido SPqEio 2004000 6:617 So0g000 SSSdONO 2008000 Tita da anna Põe » » de Lamego é q | NE) iodo 
[5:000 » Mercantil Portuense 2008000 5:000 | 2008000 | 2238000 | 2258000 9; » » redondo e macho . a 1000 5 
() 8! $000 Ag 13600 
5:000 | Companhia Utilidade Publica 1008000 5:000 | 908000 968000 | 978000 | Juro 7 p.c. aoauno Vaquetas. PARES EF o uma 400 idem ooo 
4.000 » Viação Portuense E 4:000 378500 208000 38660 “| Verdete.. E 8500 8550l  idêm % 
8:000 » Iluminação a gaz 508000 8:000 5ORO0O 428800 438000 2.º semestro de 1857 ' 
600 » Viannense  ... 4008000 1008000 | 1008000 | 1018500 Juro de 7 p, c.ao auno 
E nd te de na a vapo E A Hondo 188000 —p— Y 
ú ompanhia Luso-Brasiloi 8:000 Ogo0U ]. ER y TeliaA ias gUs 5 
1:000 ER AGUPangA RE q os! 1:0008000 | 2:00 | “804000 | "T8Dguoo | 4908000 278000 Pr Y VE Eq borla lem legislação especial : pága 28400 réis por pipa, e além 
2:000 » Garantia EOO0H0UO | 71:00 | 1104000 | 1404000 | 1454000 194500 isto todos os mais direitos addicionaes. — O gzeite estrangeiro importado tem le- 
2:000 » Equidade 5008000 | 2:00 | 668500 | 418000 | 413500 gislação especial, segundo o estado do mercado, — Além dos direitas das pautos. 
400 » Seguros Dou 1008000 400 B0RUOO 408OVO | 408000 pagam todos os generos, sobre os direitos, 12 par 100 para amortisação das nol 
400 » - Moncorvo Provinciana 1008000 400 “| 208000 485000 | 508000 3 100 d' + pata So, GAS, MOLAS, 
Oy i por 100 d'emolumentos. — Todos os generos 
750 » Fundição do Bicalho 1008000 105000 108500 100'd k : p nacionnes pagam por sohida 1 por 
2:00 » Mineração Persevera 508000 | 2:000 48250 48500 do seu valor, e os ostrangoiros re-oxporlados um quarto por 100, — O com- 
1:000 » e Em 1.000 | 173500 178500 mercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os diroit à l ind i 
E) » » Amizade 5OgO00 "800 | 108000 | 254000 portuguez. orador Prot AA usa DÁRIO 
400 y ar do Monge xa! Dad 1008000 100 1008000 138500 qm d 
mpresltno sobre titulos da G; ui R l Manoel do Si j it 
25200: | O Ripal pre or oro rnreone  ADOBOOO” | 690. | 1008000. | 1008000 Juço'!8-pr- guto caponsavol Marcel do. Souza Carqueja Tupior, 
— TFPOGRAPEIA DO COMMERCIQ RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 124 A 126, 


